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Crescimento econômico em 85 
Estimativa da Seplan leva em conta os cortes nos investimentos do 

JOSE BERNARDES 
Da Editoria de Economia 
O Governo já trabalha 

com a hipótese de um cres-
cimento econômico de ape-
nas 3 por cento este ano. 
Um estudo recente do Insti-
tuto de Planejamento ( I-
plan), órgão da Seplan, in-
dica essa taxa, ao levar em 
consideração os cortes que 
serão feitos nos gastos de 
custeio e investimento da 
administração direta e in-
direta. Além disso, leva em 
conta a estimativa oficial 
de uma disponibilidade de 
14,5 bilhões de dólares para 
as importações deste ano, 
sem nenhuma perda de re-
servas. 

Há, entretanto, a hipóte-
se de um crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) em 5,3 por cento, ba-
seada no desempenho da 
economia do primeiro tri-
mestre do ano e em cálcu-
los que seguiram de perto 
metodologia que é habi-
tualmente aplicada pela 
Fundação Getúlio vargas 
(FGV) no seu trabalho de 
apuração do crescimento 
anual, pelo lado da oferta. 
Essa estimativa, também 
do Iplan, não utilizou, en-
tretanto, em seus cálculos  

tendências e indicadores 
recentes da conjuntura 
econômica. E o caso, por 
exemplo, de uma previsão 
-de redução, do lado da de-
manda agregada, no valor 
das exportações liquidas de 
bens e serviços não-
fatores, que poderia chegar 
este ano a 2,6 bilhões de dó-
lares. 

A previsão de um cresci-
mento real de 5,3 por cento 
e alimentada por uma ex-
pectativa de crescimento 
de 4,6 por cento para o se; 
tor primário, em função 
basicamente do desempe-
nho do subsetor lavotiras 
(que teria uma evolução de 
7,2 por cento). 

A perspectiva de com-
portamento do setor secun-
dário é vista assim pela Se-
plan, na sua projeção de 
um PIB de 5,3 por cento: a 
expansão da produção da 
indústria de transformação 
— que foi de 9,6 por cento 
no primeiro trimestre —
seria de 8 por cento, per-
centual estimado também 
para a evolução da indús-
tria, extrativa mineral. O 
subsetor de serviços indus-
triais de utilidade pública 
teria um crescimento de 11 
por cento. E a indústria da 
construção civil não cres- 

cella, em função basica-
mente dos problemas co-
nhecidos na área do Banco 
Nacional da Habitação 
(BNH). 

Quanto ao setor terciá-
rio, os técnicos do Iplan 
confessam, de antemão, a 
precariedade das estimati-
vas, o que, entretanto, não 
impede que eles tracem 
uma previsão de cresci-
mento positivo para o co-
mércio e para o setor de 
transporte e comunica-
ções, de 7,4 e 6,0 por cento, 
respectivamente. Nos sub-
setores governo e interme-
diários financeiros, cujos 
desempenhos são mensura- 

dos pelas variações no nu-
mero de seus empregados, 
o Iplan é de opinião de que 
eles se manterão inaltera-
dos em relação aos resulta 
dos registrados em 84 em 
função basicamente das 
proibições de novas contra-
tações no setor público e 
das dificuldades conjuntu-
rais que o segmento de in-
termediação financeira 
vem enfrentando. Em resu-
mo, isso significa que os 
subsetores governo e inter-
mediários financeiros não 
teriam crescimento. 

Dentro da perspectiva de 
um PIB de 3 por cento en-
volvendo uma disponibili-
dade de 14,5 bilhões de dó-
lares para importações,. a 
Seplan estima gastos de 6,3 
bilhões de dólares com pe-
tróleo (correspondentes a 
380 mil barris/dia de im-
portações liquidas, manti-
do constante o valor nomi-
nal médio do barril impor-
tado) e de 8,2 bilhões de dó-
lares para os demais itens 
da pauta, que deverão 
elevar-se, segundo as esti-
mativas do Iplan, em cerca 
de 12 por cento em termos 
reais, admitindo um cresci-
mento de 4 por cento para 
os seus preços de importa-
ção. 


